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    INTRODUÇÃO




    A motivação para a realização deste estudo se deve à oportunidade que tive de ser bolsista PIBIC, durante minha graduação, entre os anos de 2012 e 2013 com projeto intitulado “Tradução e Pós-colonialismo: Galvez, Imperador do Acre”. Ocasião na qual se deu o meu primeiro contato com estudos de Tradução e Pós-Colonialismo ao fazer um estudo comparativo na obra de ficção Galvez, Imperador do Acre (1976), de Marcio Souza e sua tradução para o inglês feita por Thomas Colchie The Imperor of the Amazon (1980).




    Essa breve experiência despertou em mim o interesse pela pesquisa e mais especificamente o interesse em continuar o trabalho iniciado durante o PIBIC. A intenção de continuar o trabalho pautou-se não só no sentido de aprofundar a análise da tradução já realizada, mas, principalmente, por perceber que durante o processo de análise algumas representações de caráter colonizador não eram exatamente produto da tradução, mas algo que já estava presente no romance em português.




    Dessa forma, apresentamos a necessidade de levar a apreciação sob a perspectiva pós-colonial também até o romance e sua versão em português e, assim, contribuir, de maneira mais aprofundada, para os estudos realizados até o momento. Principalmente, no tocante às representações sobre a “Amazônia”1 construídas desde os primeiros relatos de viagem por escritores como o espanhol Frei Gaspar de Carvajal, dentre outros, e que se repetem em diversos outros escritores na tentativa de se traduzir a “região amazônica” como um espaço uno e homogêneo.




    Para quem vive em regiões fronteiriças, em especial nas fronteiras da “Amazônia”, é comum se deparar com pessoas de diferentes lugares do mundo, sejam elas jornalistas, escritores, fotógrafos e turistas. Independentemente de suas profissões ou as razões que os trouxeram até a “região amazônica”, cada uma dessas pessoas chega com um conceito pronto sobre a região e ao voltar para casa leva consigo uma impressão que pode ou não alterar sua visão inicial.




    Essas impressões são carregadas de um significado muito contundente, e a forma como são repassadas compreende uma responsabilidade maior ainda. Pois para quem nunca veio até este espaço amazônico, tais impressões serão as únicas referências que essas pessoas terão, o que significa dizer que elas modelarão, criarão conceitos e imaginários de quem nunca pôde presenciar e ver com seus próprios olhos essa “Amazônia” que é retratada pelo olhar do outro, um olhar estrangeiro.




    Não são poucos os que vêm até a “Amazônia” única e exclusivamente com o intuito de traduzi-la. Muitas obras são escritas em línguas estrangeiras, às línguas faladas na região, de certa forma, repetem (pré) conceitos sobre a “Amazônia” como é o caso de obras mais antigas como Viagem ao Brasil (1865-1866) de Louiz Agassiz e Elizabeth Cary Agassiz, e Relato Abreviado de uma Viagem ao Interior da América Meridional (1745) de La Condamine.




    Outras obras são escritas em línguas faladas na região, por exemplo, o português, e seguem pelo mesmo caminho, repetindo, solidificando e cristalizando cada vez mais as representações sobre a “Amazônia”, como na obra À Margem da História (1909) de Euclides da Cunha. Rocha (2012), em seu livro Microfísicas do Imperialismo: A Amazônia Rondoniense e Acreana em Quatro Relatos de Viagem, cita uma série de outros escritores que tinham como “objeto” de sua escrita “essa região do planeta”. Dentre esses escritores estão “frei Gaspar de Carvajal, Charles-Marie de la Condamine, Alexander Von Humboldt, Martius e Spix, Márcio Souza, Leandro Tocantins, Alberto Rangel, Andrew Revkin e muitos outros” (ROCHA, 2012, p. 18).




    Daí a importância de discutir essas representações construídas pelo estrangeiro, de buscar e conhecer o que está sendo dito sobre o lugar em que vivemos para questionar e romper com esse imaginário construído desde os primeiros relatos de viagem cujos discursos homogeneizadores foram perpetuados e cristalizados por meio de inúmeras obras. Tal discurso homogeneizante tem por objetivo traduzir a “Amazônia” ou as diversas “Amazônias” com toda a sua heterogeneidade reduzida a um espaço homogêneo, generalizado, “de terras não exploradas”, “de gente selvagem”, “inferior e sem alma”, “carente de salvação”.




    Atualmente, a “Amazônia” é considerada uma vasta região que se estende não apenas em território brasileiro, mas em outras oito nações da América do Sul. Levando isso em consideração, é problemático conceber uma escrita sobre uma “Amazônia” homogênea com as mesmas características, um só povo, uma identidade, cultura e costumes comuns a todos. Não é apenas um problema de generalização, mas de reprodução de um olhar, de reprodução de um discurso colonizador sobre a região e sobre as pessoas que aqui habitam, a reprodução de narrativas que sempre pintam um retrato pejorativo dos povos nativos, narrativas em que os “povos amazônicos são descritos de maneira depreciativa para mantê-los em uma condição colonial”2 (ROCHA, 2013, p. 109)3.




    O “Acre”4 é um dos estados brasileiros que compõe a “região amazônica”, e é sobre esse lugar, de dentro desse lugar, o lugar que habito, que pretendo expor o meu olhar e a minha voz. Até pouco tempo, não era Brasil, não era “Acre”, eram tierras no descubiertas5 pertencentes à Bolívia. Assim como outros territórios da “Amazônia”, o “Acre” também foi objeto de relatos históricos e produções literárias e é tomando o “Acre” como ambiente temático de Galvez Imperador do Acre que utilizo como objeto de estudo nesta pesquisa.




    É possível perceber na literatura uma ferramenta de construção, cristalização e propagação desses discursos, assim como também é uma ferramenta para a descolonização do pensamento, da história, das economias etc., como afirma Mary Pratt em Os Olhos do Império (1999). Daí se justifica a relevância de analisar obras que contenham uma narrativa sobre o lugar que habito. Muitos estudiosos já se posicionaram para esse debate, é o caso, por exemplo, da tese de doutorado de Franciele Maria Modesto Mendes, intitulada Coronel De Barranco: A Literatura no Imaginário social da Amazônia no primeiro ciclo da borracha.




    Se o texto literário em sua versão “original” já levanta suspeita sobre o olhar com o qual autor percebe essa região e seus habitantes, como ele os representa, sobre o teor de seu conteúdo imagético-discursivo, a sua tradução para a língua do estrangeiro, do colonizador, no mínimo, merece uma desconfiança redobrada, pois se é no campo da linguagem que se dá a construção de discursos e imaginários, também é por meio dela que devemos nos contrapor, é por intermédio dela que iremos nos colocar para um embate de cunho pós-colonialista, isto é, contra-argumentativo.




    Para tanto, é preciso, antes de tudo, deslocar e reeducar o nosso olhar para aquilo que durante muito tempo fora aceito como um dado natural, como uma verdade, aquilo que incorporamos e reconhecemos como nossa identidade dada a priori, nosso lugar, aquilo que é dito de fora, pelo outro, de cima para baixo, fruto da relação entre colonizador e colonizado.




    Por essa razão, opto por fazer um estudo colocando-me no entre-lugar6 entre a narrativa literária e a narrativa histórica, ficção e “realidade”, a partir da obra de Marcio Souza, intitulada Galvez, Imperador do Acre (1976), cujo enredo narra as aventuras do espanhol Luiz Galvez de Aria e o processo de desligamento entre o território do Acre e a Bolívia, e a breve ascensão do Acre como território independente. E ainda pretendo ir mais além, não somente fazer uma análise do texto “original” como também da sua tradução para o inglês The Imperor of the Amazon (1980), feita por Thomas Colchie.




    A obra de Márcio Souza tem sido objeto de estudo de diversas análises, sejam elas artigos ou dissertações de mestrado. Apesar de diferentes referenciais teóricos, a Sátira e a relação História e Ficção são temas que se repetem na maioria dos trabalhos.




    Dentre os trabalhos realizados sobre a obra, podemos citar a dissertação de mestrado de Maíra Bastos dos Santos Galvez Imperador Do Acre, De Marcio Souza: Um “Folhetim Oficial” Da História Do Brasil; Renato Otero da Silva Júnior Galvez Imperador Do Acre: O Discurso Do Romance e A Ficcionalização Da História; e Da Utopia Ao Ceticismo: A Sátira Na Literatura Brasileira Contemporânea de Rejane Cristina Rocha. No entanto, nenhum dos trabalhos citados traz uma abordagem analítica sob a perspectiva das representações de cunho colonialista presentes na obra que é o objeto deste livro.




    Se partirmos da ideia de que se pode considerar literatura pós-colonial todo texto literário produzido por povos colonizados por “potências europeias entre os séculos XV e XX” (BONNICI, 2000), poderíamos, então, dizer que a obra Galvez, Imperador do Acre é uma obra pós-colonial? Responder esta questão é uma das razões para que esta obra se torne um importante elemento de análise, visto que é uma narrativa sobre territórios da “Amazônia” que fora traduzida para a língua do estrangeiro, do colonizador. Seguindo esse pensamento, acredito ser de grande importância analisar a obra “original” e a sua tradução sob o viés dos estudos Pós-Coloniais e de Tradução.




    Lima (2013) é bastante categórica quanto às contribuições dos estudos pós-coloniais enquanto vieses norteadores em uma análise literária.




    Assim, os estudos pós-coloniais (...) nos permitem no campo da literatura, a análise de obras literárias com o objetivo de romper com a complexa rede ideológica de alteridade e inferioridade imposta pelos colonizadores europeus. (LIMA, 2013, p 39).




    Mesmo sabendo que a tradução, quando do inglês para o português, por exemplo, também possibilita a leitura da obra por brasileiros que dominam a língua inglesa e vice-versa, Lima (2013) nos informa também, que tradução e Pós-Colonialismo são entidades que têm uma conexão muito forte. A tradução desempenha um papel muito importante na propagação do discurso colonizador, pois envolve “questões de relações de poder e formas de dominação” (LIMA, 2013, p. 44) e, por isso também merece a nossa atenção.




    Autores como Gayatri Spivak, entre outros, estudam as distorções que a tradução dos nativos e colonizados sofreu quando traduzidos para a língua do colonizador, do europeu. São os estudos pós-coloniais que oferecem abertura para estas reflexões sobre tradução. Dessa forma, os Estudos Pós-Colonialistas não se relacionam apenas com a literatura, eles também têm fortíssima ligação com a tradução. (LIMA, 2013, p. 43)




    Assim sendo, objetivamos com este estudo, investigar a obra Galvez Imperador do Acre (1976), de Márcio Souza, assim como a sua tradução para o inglês, The Imperor of the Amazon (1980), realizada por Thomas Colchie. Com esta investigação intencionamos contrabalancear aspectos da “ficção” e da “história” a partir das representações amazônicas acreanas espraiadas ao longo da narrativa em análise, procurando estabelecer um paralelo discursivo entre a narrativa histórica e literária.




    Nesse sentido, nos dedicamos em analisar o romance que para além da relação entre as narrativas histórica e literária, averiguamos até que ponto a obra de Márcio Souza e sua tradução podem ser considerados uma narrativa pós-colonial. Em meio à análise, atentamos para a forma como foi estabelecida, dentro de cada uma das narrativas, a construção imagético-discursiva acerca da Amazônia acreana, seu povo, sua identidade e cultura. Nessa perspectiva, analisamos também como essas construções imagético-discursivas forjaram a relação colonizador-colonizado.




    Assim sendo, este trabalho divide-se em três partes, na primeira parte, intitulada Narrativas do Império, apresentamos o romance histórico Galvez Imperador do Acre e algumas noções da crítica literária de Carlos Mata Induráin e Alcmeno Bastos, sobre o gênero romance histórico. Ainda na primeira parte, verificamos por meio de exemplos extraídos do romance e de textos da historiografia oficial, se o romance apresenta as características necessárias para que possa ser designado um romance histórico. Além disso, buscamos, a partir das contribuições de Hayden White, refletir sobre a relação existente entre a narrativa histórica e ficcional, observando suas diferenças e semelhanças.




    Na segunda parte, fizemos uma breve biografia sobre o autor Márcio Souza e discorremos sobre a teoria pós-colonialista, dialogando com autores como Frantz Fanon, Albert Memmi, Bill Ashcroft, Gareth Griffiths, Hellen Tiffin, Gayatri Spivak e Thomas Bonnici dentre outros. Nesse diálogo intencionamos analisar a obra Galvez Imperador do Acre baseada na perspectiva pós-colonial, tendo como objeto de análise dentro do romance as possíveis construções imagético-discursivas em relação ao espaço da “Amazônia acreana” e as pessoas que aqui vivem.




    Na terceira parte, nos valemos das teorias de Tradução, partindo das diferentes definições da palavra e de um breve panorama histórico das teorias de tradução desde seu mito fundador. Nessa sequência, apresentamos e discutimos diferentes concepções de tradução, principalmente ao que se refere a teoria da Tradução Pós-colonial, abordando a relação existente entre tradução e Pós-colonialismo, para a análise da obra The Imperor of the Amazon que é uma tradução para a língua inglesa do romance de Márcio Souza Galvez Imperador do Acre feita por Thomas Colchie.




    Dessa forma, além de uma apresentação das teorias, abordando seus principais conceitos e discutindo algumas temáticas como, por exemplo, o papel do tradutor; fizemos uma análise comparativa das duas obras, observando quais foram as técnicas de tradução utilizadas pelo tradutor mantendo um olhar sob a perspectiva da tradução pós-colonial. Para tanto, nos valemos das contribuições de autores que se dedicaram a discutir esse tipo de temática, dialogando com autores como Susan Bassnett, Harish Trivedi, Jeremy Munday, Roman Jakobson, Lawrence Venutti dentre outros.




    




    

      

        1 Uso os termos “Amazônia” e “região amazônica” entre aspas entendendo que há um conflito em relação à origem do termo e desse espaço como uma região assim como acontece com a região “Nordeste” que, segundo Albuquerque Junior em sua obra A Invenção do Nordeste e Outras Artes (2011), se trata de uma construção discursiva.


      




      

        2 Optamos, neste estudo, pela tradução das citações no corpo do texto e pela referência aos trechos originais em notas de rodapé. Todas as traduções presentes neste trabalho foram feitas pela autora do texto.


      




      

        3 Amazonian people are depicted in a depreciative way to maintain them in a colonial situation.


      




      

        4 Deixo o termo “Acre” também entre aspas, pois assim como a “Amazônia”, não podemos considerá-lo como algo dado.


      




      

        5 Termo encontrado na obra de Márcio Souza Galvez Imperador do Acre (1976).


      




      

        6 Devo o uso desse termo a Silvino Santiago em sua obra Uma Literatura nos Trópicos (1971).


      


    


  




  

    PARTE 1. NARRATIVAS DO IMPÉRIO




    Es tan natural el impulso de narrar, tan inevitable la forma de narración de cualquier relato sobre cómo sucedieron realmente las cosas, que la narratividad sólo podría parecer problemática en una cultura en la que estuviese ausente.




    (Hayden White)




    A NARRATIVA FICCIONAL




    A obra objeto desta análise é considerada um romance histórico, por narrar a trajetória de personagens que habitaram/percorreram espaços da “Amazônia” brasileira e boliviana, mais especificamente as cidades de Belém e Manaus e o território do “Acre”, entre os anos de 1897 a 1899. O narrador da obra remonta na sua narrativa o episódio de conquista do território do “Acre” do domínio boliviano e sua breve ascensão a território independente. Em Galvez, Imperador do Acre, os aspectos históricos e ficcionais se entrelaçam; é mais uma narrativa sobre as “Amazônias”, ou pelo menos uma parte delas, narrando na sequência de suas páginas, “graças ao espírito arbitrário da literatura” uma nova história sobre o território do “Acre” “numa nova atribuição de motivos” (SOUZA, 2011, p. 05).




    Ao fazer um apanhado geral da obra, verificamos que o enredo gira em torno do aventureiro espanhol Luiz Galvez de Aria, que ao chegar à cidade de Belém do Pará, consegue o emprego de redator no jornal “A Província do Pará”. Em seguida, Galvez, por acaso do destino ou por um desastre em uma de suas aventuras amorosas, acaba aproximando- se do cônsul da Bolívia, Luiz Trucco, e por intermédio dessa amizade, Galvez consegue ter acesso a informações sigilosas a respeito do interesse dos norte-americanos em ocupar o território do “Acre”. Ao revelar tal informação, o espanhol, motivado mais por interesses amorosos do que por qualquer outra coisa, se vê envolvido em uma conspiração para evitar que acordo entre bolivianos e americanos acontecesse. Em meio a inúmeros escândalos, Galvez é obrigado a fugir para Manaus onde, por meio de apoio do governo amazonense, reata suas ligações com alguns conspiradores, o que torna a cidade de Manaus o palco de preparativos para a tomada do “Acre”. Como podemos ver no trecho a seguir, o acordo feito por Galvez era:




    Por cinquenta mil libras eu tinha que conquistar o Acre do domínio boliviano, declarar território independente, formar um governo e tentar o reconhecimento internacional. Quando tudo estivesse resolvido, meu governo solicitaria anexação ao Brasil. Minha nacionalidade afastaria qualquer suspeita de participação brasileira. Quanto à forma de governo, eles não se importavam. (SOUZA, 2011, p. 139)




    Para atingir o objetivo de tomar o controle do “Acre”, Galvez e seus companheiros se viram obrigados a montar um exército, mas apesar dos esforços, o futuro imperador do “Acre” dispunha apenas de artistas, loucos, prostitutas, mercenários, bêbados, visionários que mais tarde com apoio do influente seringalista Pedro Paixão e seus seringueiros, derrotaram os bolivianos. Nesse cenário, ocorre então a criação do Estado Independente do “Acre”. Tendo Galvez optado pelo império como forma de governo, o novo imperador foi então coroado em uma cerimônia de estilo bonapartista, como podemos ver no trecho a seguir: “Esqueci os conselhos de Sir Henry e assumi o Império com um gesto napoleônico. Coloquei sobre minha própria cabeça palma de folhas de seringueira lavrada em prata” (SOUZA, 2011, p. 189).




    Após alguns meses de um governo desregrado, à base de orgias e porres, o imperador espanhol é deposto durante mais uma de suas celebrações libertinosas, como se pode perceber na seguinte transcrição:




    Burlamaqui entrou no palácio e recebeu uma baforada de calor e fumaça de charutos. Estava me procurando e queria a honra de me depor pessoalmente. Começou a vasculhar a confusão de bêbados e mandou arrombar todos os quartos, surpreendendo quadros memoráveis. (...) Fui localizado dormindo entre várias garrafas de xerez, protegido pela escuridão e o abandono do caramanchão. Burlamaqui me puxou pelo colarinho e eu não ofereci nenhuma resistência. (...) Tentei uma posição mais confortável para meditar sobre o acontecimento e me apoiei nos braços dele, mas o esforço me fez o estômago virar e, para o meu pesar, vomitei copiosamente sobre a farda do meu depositor. (SOUZA, 2011, p. 217-218).




    E assim, termina o reinado de Luiz Galvez, cuja jornada se encerra onde sua vida começara, em Cádiz na Espanha, e no fim, “o herói” desta história, “morre na cama de velhice” (SOUZA, 2011, p. 13).




    Quando afirmo que história e ficção se entrelaçam nessa narrativa, o que pretendo dizer é que é possível reconhecer em Galvez Imperador do Acre, elementos da narrativa histórica que se repetem e se misturam com a narrativa ficcional. Entretanto, podemos afirmar que esses elementos que encontramos em narrativas históricas sobre o “Acre” e que também estão presentes na narrativa ficcional em análise são “fatos verdadeiros”? Até que ponto o que está na narrativa histórica é mais “verdade” do que o que está na narrativa literária? Para responder perguntas como essa, suscita-se a necessidade de aprofundar a análise em busca de compreender esses termos - narrativa histórica e narrativa literária – e a relação existente entre ambas, a fim de poder apreender melhor a forma como eles se relacionam dentro do romance objeto de análise.




    No entanto, antes de seguir o caminho em direção à discussão sobre a narrativa histórica e literária; primeiro, precisamos esclarecer melhor o que é um romance histórico, o que faz com que uma determinada obra receba o status de romance histórico, que características, que elementos devem conter, que aspectos devemos observar nessa nossa busca em identificar uma determinada obra literária como histórica ou não. E nesse caminho, conhecemos o romance, objeto de análise, e verificamos se ele realmente apresenta ou não esses elementos que fazem com que uma obra adquira o título de romance histórico.




    Segundo Lukács (apud INDURÁIN, 1995), o surgimento do romance histórico se dá no início do século XIX, com o escritor Walter Scott, aproximadamente na mesma época da queda do império de Napoleão Bonaparte em 1815. Esse período é marcado por transformações sociais, políticas e econômicas na Europa, um momento em que o povo começa a ter consciência de sua importância histórica, além do despertar de um sentimento nacionalista, que leva a uma exaltação do passado histórico nacional e um interesse por temas históricos.




    Induráin (1995) divide a história do romance histórico em três fases, são elas: antecedentes a Walter Scott; Walter Scott e seguidores do século XIX; e o romance histórico pós-scottiana do século XX com técnicas e estruturas mais diversificadas.
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